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OBJETIVOS

Efetuar uma prova de conceito da utilização de uma ferramenta informática de processamento de imagem tridimensional, com sobreposição e análise de 
diferentes volumes, assim como uma quantificação de alterações do volume ósseo em casos de preservação alveolar.

MATERIAIS E MÉTODOS

CONCLUSÕES

A grande vantagem da sobreposição de modelos utilizando os voxels é que os resultados da análise estatística dos pontos de referência podem ser visualizados através de 

formas ou deformações, dando-nos a indicação dos locais onde ocorreu alteração nas dimensões.
A metodologia descrita funcionou como prova de conceito na quantificação das alterações de volume nos casos clínicos de preservação alveolar.
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RESULTADOS

Caso 3: Obteve-se uma perda de volume aproximada de 77.06mm3 após a preservação alveolar, no sentido horizontal e vertical.

Caso 1: Obteve-se uma perda de volume aproximada de 342.74 mm3 após a preservação alveolar, no sentido horizontal e vertical.

Caso 2: Obteve-se um aumento de volume horizontal aproximado de 118.32mm3 uma vez que se procedeu a um ligeiro sobrecontorno do rebordo alveolar, não impedindo a perda óssea 
vertical.
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Preservação alveolar: Xenoenxerto de osso cortico-trabecular (Osteobiol Gen-

Os®) e membrana de colagénio de pericárdio de origem equina (Evolution®).


